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ANO PASTORAL 2023-2024 

5.º ENCONTRO: 30 jan. 24 

O culto que mais Lhe agrada 
 

104. Poder-se-ia pensar que damos glória a Deus só com o culto e a 
oração, ou apenas observando algumas normas éticas (é verdade que 
o primado pertence à relação com Deus), mas esquecemos que o crité-
rio de avaliação da nossa vida é, antes de mais nada, o que fizemos pe-
los outros. A oração é preciosa, se alimenta uma doação diária de amor. 
O nosso culto agrada a Deus, quando levamos lá os propósitos de viver 
com generosidade e quando deixamos que o dom lá recebido se mani-
feste na dedicação aos irmãos. 

109. A força do testemunho dos santos consiste em viver as bem-aven-
turanças e a regra de comportamento do juízo final. São poucas pala-
vras, simples, mas práticas e válidas para todos, porque o cristianismo 
está feito principalmente para ser praticado e, se é também objeto de 
reflexão, isso só tem valor quando nos ajuda a viver o Evangelho na vida 
diária. Recomendo vivamente que se leia, com frequência, estes gran-
des textos bíblicos, que sejam recordados, que se reze com eles, que se 
procure encarná-los. Far-nos-ão bem, tornar-nos-ão genuinamente feli-
zes. 

Suportação, paciência e mansidão 

112. A primeira destas grandes caraterísticas é permanecer centrado, 
firme em Deus que ama e sustenta. A partir desta firmeza interior, é 
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possível aguentar, suportar as contrariedades, as vicissitudes da vida e 
também as agressões dos outros, as suas infidelidades e defeitos: «se 
Deus está por nós, quem pode estar contra nós?» (Rm 8, 31). Nisto está 
a fonte da paz que se expressa nas atitudes dum santo.  

113. São Paulo convidava os cristãos de Roma a não pagar a ninguém 
o mal com o mal (cf. Rm 12, 17), a não fazer-se justiça por conta própria 
(cf. 12, 19), nem a deixar-se vencer pelo mal, mas vencer o mal com o 
bem (cf. 12, 21). 

114. É preciso lutar e estar atentos às nossas inclinações agressivas e 
egocêntricas, para não deixar que ganhem raízes: «se vos irardes, não 
pequeis; que o sol não se ponha sobre o vosso ressentimento» (Ef 4, 
26).  

115. Pode acontecer também que os cristãos façam parte de redes de 
violência verbal através da internet e vários fóruns ou espaços de inter-
câmbio digital. Mesmo nos media católicos, é possível ultrapassar os 
limites, tolerando-se a difamação e a calúnia e parecendo excluir qual-
quer ética e respeito pela fama alheia. Gera-se, assim, um dualismo pe-
rigoso, porque, nestas redes, dizem-se coisas que não seriam toleráveis 
na vida pública e procura-se compensar as próprias insatisfações des-
carregando furiosamente os desejos de vingança.  

116. A firmeza interior, que é obra da graça, impede de nos deixarmos 
arrastar pela violência que invade a vida social, porque a graça aplaca a 
vaidade e torna possível a mansidão do coração. O santo não gasta as 
suas energias a lamentar-se dos erros alheios, é capaz de guardar silên-
cio sobre os defeitos dos seus irmãos e evita a violência verbal que des-
trói e maltrata, porque não se julga digno de ser duro com os outros, 
mas considera-os superiores a si próprio (cf. Flp 2, 3). 

117. Não nos faz bem olhar com altivez, assumir o papel de juízes sem 
piedade, considerar os outros como indignos e pretender continua-
mente dar lições. Esta é uma forma subtil de violência. São João da Cruz 
propunha outra coisa: «mostra-te sempre mais propenso a ser ensinado 
por todos do que a querer ensinar quem é inferior a todos». 
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118. A humildade só se pode enraizar no coração através das humilha-
ções. Sem elas, não há humildade nem santidade. Se não fores capaz 
de suportar e oferecer a Deus algumas humilhações, não és humilde 
nem estás no caminho da santidade. A santidade que Deus dá à sua 
Igreja, vem através da humilhação do seu Filho: este é o caminho.  

119. Não me refiro apenas às situações cruentas de martírio, mas às 
humilhações diárias daqueles que calam para salvar a sua família, ou 
evitam falar bem de si mesmos e preferem louvar os outros em vez de 
se gloriar, escolhem as tarefas menos vistosas e às vezes até preferem 
suportar algo de injusto para o oferecer ao Senhor: «se, fazendo o bem, 
sofreis com paciência, isso é uma coisa meritória diante de Deus» (1 
Ped 2, 20).  

120. Não digo que a humilhação seja algo de agradável, porque isso se-
ria masoquismo, mas que se trata dum caminho para imitar Jesus e 
crescer na união com Ele. Isto não é compreensível no plano natural, e 
o mundo ridiculariza semelhante proposta. É uma graça que precisamos 
de implorar: «Senhor, quando chegarem as humilhações, ajuda-me a 
sentir que estou seguindo atrás de Ti, no teu caminho». 

121. Esta atitude pressupõe um coração pacificado por Cristo, liberto 
daquela agressividade que brota dum «ego» demasiado grande. A pró-
pria pacificação, que a graça realiza, permite-nos manter uma segu-
rança interior e aguentar, perseverar no bem «ainda que atravesse vales 
tenebrosos» (Sal 23/22, 4) ou «ainda que um exército me cerque» 
(Sal 27/26, 3).  

Alegria e sentido de humor 

122. O que ficou dito até agora não implica um espírito retraído, tristo-
nho, amargo, melancólico ou um perfil sumido, sem energia. O santo é 
capaz de viver com alegria e sentido de humor. Sem perder o realismo, 
ilumina os outros com um espírito positivo e rico de esperança. Ser cris-
tão é «alegria no Espírito Santo» (Rm 14, 17), porque, «do amor de cari-
dade, segue-se necessariamente a alegria.  

123. Os profetas anunciavam o tempo de Jesus, que estamos a viver, 
como uma revelação da alegria: «exultai de alegria» (Is 12, 6). «Sobe a 
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um alto monte, arauto de Sião. Grita com voz forte, arauto de Jerusa-
lém» (Is 40, 9).  

124. Maria, que soube descobrir a novidade trazida por Jesus, cantava: 
«o meu espírito se alegra» (Lc 1, 47) e o próprio Jesus «estremeceu de 
alegria sob a ação do Espírito Santo» (Lc 10, 21). Quando Ele passava, 
«a multidão alegrava-se» (Lc 13, 17). Depois da sua ressurreição, onde 
chegavam os discípulos, havia grande alegria (cf. At 8, 8).  

125. Existem momentos difíceis, tempos de cruz, mas nada pode des-
truir a alegria sobrenatural, que «se adapta e transforma, mas sempre 
permanece pelo menos como um feixe de luz que nasce da certeza pes-
soal de, não obstante o contrário, sermos infinitamente amados». 

126. Normalmente a alegria cristã é acompanhada pelo sentido do hu-
mor, tão saliente, por exemplo, em São Tomás Moro, São Vicente de 
Paulo, ou São Filipe Néri. O mau humor não é um sinal de santidade: 
«lança fora do teu coração a tristeza» (Qo 11, 10).  

127. Assim nos convida o seu amor paterno: «meu filho, se tens com 
quê, trata-te bem (...). Não te prives da felicidade presente» (Sir 14, 
11.14). Quer-nos positivos, agradecidos e não demasiado complicados: 
«no dia da felicidade, sê alegre. (…) Deus criou os homens retos, eles, 
porém, procuraram maquinações sem fim» (Qo 7, 14.29).  

128. Não estou a falar da alegria consumista e individualista muito pre-
sente nalgumas experiências culturais de hoje. Com efeito, o consu-
mismo só atravanca o coração; pode proporcionar prazeres ocasionais 
e passageiros, mas não alegria. Refiro-me, antes, àquela alegria que se 
vive em comunhão, que se partilha e comunica, porque «a felicidade 
está mais em dar do que em receber» (At 20, 35) e «Deus ama quem dá 
com alegria» (2 Cor 9, 7). O amor fraterno multiplica a nossa capacidade 
de alegria, porque nos torna capazes de rejubilar com o bem dos outros: 
«alegrai-vos com os que se alegram» (Rm 12, 15). «Alegramo-nos 
quando somos fracos e vós sois fortes» (2 Cor 13, 9). Ao contrário, «con-
centrando-nos sobretudo nas nossas próprias necessidades, conde-
namo-nos a viver com pouca alegria». 


